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PARECER Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) nº 83, de 
2020, da Presidência da República, que submete à 

apreciação do Senado Federal, de conformidade com o art. 
52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, combinado 
com o art. 41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do Senhor 

RENAN LEITE PAES BARRETO, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República Dominicana. 

Relator: Senador FERNANDO BEZERRA COELHO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre a 
indicação que o Presidente da República faz do Senhor RENAN LEITE PAES 

BARRETO para exercer o cargo de Embaixador do Brasil na República 
Dominicana.  

A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal para 
examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão diplomática 

de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério das 

Relações Exteriores elaborou o currículo do indicado. 

O Sr. RENAN LEITE PAES BARRETO é filho de Ruy Barreto e Ophir 

Leite Paes Barreto, e nasceu no Rio de Janeiro/RJ, em 12 de outubro de 1948.  

O indicado está aposentado como Ministro de Primeira Classe do 

Quadro Especial da Carreira de Diplomata. Ele ingressou na carreira diplomática em 
1975, após concluir o Curso de Preparação da Carreira Diplomática. Já havia se 
graduado em Direito, em 1973, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.   
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Alçou todos os degraus da carreira diplomática por merecimento, tendo 
ascendido a Ministro de Primeira Classe em 2001.  

Na carreira, exerceu, entre outras, importantes funções tendo servido 
nas Embaixadas do Brasil em Paris, Londres, Santiago e Guatemala, bem como nos 

Consulados-Gerais em Nova York, Lisboa, Milão e Madri, cidades estas que 
abrigam comunidades brasileiras de enorme relevância, milhares de pessoas, entre 

imigrantes, estudantes, investidores e turistas. 

Em seu vasto histórico de atuação, foi designado para exercer suas 

funções nos seguintes postos:  

 1989-1993 – Conselheiro da Embaixada em Londres, período em 

que foi chefe do setor de meio ambiente da Embaixada na época em 
que o Governo brasileiro convocou a comunidade internacional para 

a "Rio 92"; 

 1993-1994 – Conselheiro Embaixada em Santiago, onde chefiou o 

setor político no momento em que o Chile voltava a eleger o seu 
primeiro governo civil, após longo e penoso processo de 

redemocratização; 

 1994 – Assistente no Gabinete Civil Presidência da República; 

 1995-1999 – Cônsul-Geral Adjunto no Consulado-Geral em Nova 

York; 

 1999-2003 – Chefe da Assessoria Internacional da Vice-Presidência 

da República;  

 2003-2007 – Embaixador na Guatemala;  

 2007-2012 – Cônsul-Geral em Lisboa; 

 2012 – Representante alterno do Brasil junto à Comunidade de 

Países de Língua Portuguesa – CPLP, em Lisboa; 

 2012-2015 – Cônsul-Geral em Milão; 

 2015-2017 – Chefe da Assessoria Especial de Assuntos 

Internacionais do Ministério do Esporte, período em que preparou e 

realizou, no Brasil, grandes eventos esportivos (Jogos Mundiais dos 
Povos Indígenas, Jogos Olímpicos, Jogos Paralímpicos); e 

 2017-2019 – Cônsul-Geral em Madri. 
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Recebeu importantes condecorações do Governo Brasileiro pelos 
relevantes serviços prestados.  

Ainda em atendimento às normas do Regimento Interno do Senado 
Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário executivo 

elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre a República Dominicana, 
o qual informa acerca das relações bilaterais desse país com o Brasil, inclusive com 

cronologia e menção a tratados celebrados, dados básicos, suas políticas interna e 
externa, assuntos consulares e economia. 

As relações com o Brasil integram o rol de prioridades da política 
exterior dominicana. Ambos os países exercem papel de protagonismo em seu 
entorno e há coincidência de valores e interesses, como fortalecimento da integração 

regional, promoção da democracia e desenvolvimento econômico.  
 

Na última década, as relações bilaterais foram impulsionadas por 
acordos, visitas de alto nível e projetos de cooperação. Em maio de 2018, o ex-

chanceler Miguel Vargas visitou o Brasil, ocasião em que participou da cerimônia 
de lançamento da pedra fundamental da nova sede da embaixada dominicana em 

Brasília. 
 

Muitas empresas brasileiras beneficiam-se do potencial econômico 
dominicano, sendo responsáveis por milhares de empregos diretos e indiretos no 

país. Em dezembro de 2017, a AMBEV ampliou sua participação na Cervecería 
Nacional, passando para 85%, e consolidou sua posição como principal produtora e 
distribuidora de bebidas no mercado dominicano. Na siderurgia, a Gerdau adquiriu, 

em 2007, 49% das ações da Industrias Nacionales (INCA), maior companhia de aços 
da América Central e Caribe.  

 
O estoque de investimentos de empresas brasileiras no país, contudo, 

vem diminuindo. O Brasil ocupa a terceira posição (US$ 2,3 bilhões), atrás de EUA 
(US$ 4,9 bilhões) e Canadá (US$ 4,3 bilhões). A diminuição dos investimentos 

brasileiros coincide com as fases finais de grandes projetos de construção civil 
naquele país. O Brasil figura entre os principais parceiros comerciais da República 

Dominicana. Entre 2009 e 2019, a corrente de comércio bilateral cresceu 140%, 
passando de US$ 293 milhões para US$ 703 milhões. 
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As exportações brasileiras, nesse período, passaram de US$ 282 
milhões para US$ 680 milhões, enquanto as importações passaram de US$ 10,8 

milhões para US$ 23,5 milhões. Em 2019, as exportações brasileiras para a 
República Dominicana alcançaram US$ 680 milhões, ao passo que as importações 

provenientes desse país foram de US$ 23,5 milhões. Apesar da queda em relação a 
2018, o superávit brasileiro em 2019 (US$ 656 milhões) foi o segundo maior nos 

últimos dez anos. 
 

O Programa de Cooperação Técnica Brasil-República Dominicana está 
amparado pelo Acordo de Cooperação Técnica, Científica e Tecnológica, celebrado 
em 2006 e promulgado em 2010.  

 
Para além do programa bilateral, a Agência Brasileira de Cooperação 

(ABC) conta com iniciativa de Cooperação Técnica Sul-Sul Trilateral, em parceria 
com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 

e com a possibilidade de utilizar recursos oriundos do Fundo Brasileiro de 
Cooperação junto à Secretaria Executiva para Desenvolvimento Integral da 

Organização dos Estados Americanos (OEA). 
 

Haiti e República Dominicana compartilham, de modo assimétrico, a 
ilha Hispaniola (2/3 correspondem a território dominicano e 1/3, haitiano) e mantêm 

relacionamento marcado pelas diferenças socioeconômicas e pela questão 
migratória.  

 

Os vizinhos dominicanos atingiram níveis de desenvolvimento e 
estabilidade política superiores, sendo acentuada a disparidade da renda per capita 

dominicana (US$ 9.500) e haitiana (US$ 1.300), em níveis apurados antes da 
pandemia do coronavírus. 

 
O principal parceiro externo da República Dominicana são os Estados 

Unidos, havendo claro objetivo de aproximação entre ambos os países. O 
intercâmbio comercial entre EUA e República Dominicana cresceu 9,5% em 2018, 

atingindo US$ 13,9 bilhões, com superávit de US$ 3,45 bilhões para os norte-
americanos. 

 
Um dos marcos no relacionamento é o Acordo de Livre Comércio entre 

EUA, América Central (Costa Rica, El Salvador, Nicarágua, Honduras, Guatemala) 
e República Dominicana, assinado em 2004.  
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Outro tema importante na agenda bilateral é o combate ao narcotráfico, 

que conta com ajuda estratégica dos EUA, por meio do treinamento em tarefas de 
combate a narcotraficantes e à lavagem de dinheiro, além da doação de 

equipamentos e intercâmbio de informações. 
 

Em 2018, a República Dominicana estabeleceu relações diplomáticas 
com a República Popular da China e, consequentemente, rompeu relações com 

Taiwan, que perduravam desde 1944. Os dominicanos mantinham, até então, a 
posição de principal parceiro estratégico de Taiwan no Caribe.  

 

Nos últimos quinze anos, a corrente de comércio dominicana com a 
RPC experimentou significativo crescimento, passando de US$ 41 milhões para 

mais de US$ 2,3 bilhões. Ademais, a China tornou-se o principal sócio comercial da 
República Dominicana na Ásia (64% do total) e o segundo maior parceiro comercial, 

atrás apenas dos EUA. 
 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabe serem 
aduzidas outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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